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çA-VIZO 
ｾ･･ｃ｡＠ Iblha oilo e pnbncom ao_ 

.DDCio. 00 c,Utnes ' .... e versem 80-

bre eOUlpro e ventla de escrovo!J. 

rnOVIlVCl..t 

de que é, 13m dnitla &Ieaml, m9recedor. (A
poiados). 

Tive aM algum desgosto de ter que votar 
contra o respeitjlval nome de v. ex., mas eu 
bem sabia que essa votaQito na:o importava uma 
batalha campal; era simplesmente uma esca
ramuça, na qual o numero de votos contrarios 
nito era sufficien te para impedir que v. ex. 
continuas,e adirigir os nossos trabalhos. 

Si, sr. presidente, houvesse com effeito in_ 
tenção da dar uma batalhli formal, v. ex. com
prehende que fdcilmente iria o gabinete de 
pernu p:lra o ar. (Riso .) E se não vejamos. 

Somos 46 conservadores, e temos o apoio pre · 
ciosissimo de 9 ou 10 srs. liheraes ( contesta
ções)' apoio{)u concurso, como quizerem . Com 
esse concurso, não (ka arithmeticamente de
monstrado ao paiz que por mera condescenden-
cio., a qual afinal ha de ter um termo, li que 
vamos deixando o ministerio o.rrastar uma vida 
triaM o ingloria • 

O SR. ADRIINO PIIIENTBL:- Oude é que 
estã ahl a sua maioria? 

O SR . E CRAGN LLE TA t:NAY: - Puis 46 e 9 
não sllo 55 ' Quantos estiverão presen tes na 
votaç1l0 de ha dia' 'I 90 srs. deputados. Per
gunto, portanto ao nohre deputado que me in
terrompeu, si 55 não li maioria abs'lluta para 

Pedil1llo!il 00!J DO!J!ilO!J o!JsignRntes dar um formidavel cheque no ministerio ? 
'1ue Dito pngarito 08 .8I1R8ouigOllhl- O SR ADRIHlO PmKNTBL:-Porqlre n50 dão! I·." ocspeci,,' ob!Jc'luio ,Ic lIatisrnzcl - O SII. ｅｾｃｮａｇＩｬｏｌｊＬｬＡ＠ T!UNAY: _ Não Uie 

os '1mlllto nntes. compete dar a razão; eu não pa!so ､ｾ＠ um sim-
O.sr!!. n'l'ii; .. a .. t os . ,Ie fóra po,le- , pIes soldado. 

.litO rClUctter-oo!J o ｩｭｰｯｲｴ｡ｄ｣ｾ｡＠ de 
I1lIa!J oli!Jlgn"tnra'!l 11'cio correío, em 
CRrta regútroda com o valor declo
I·ado. 

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS 
IHICURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO DI! 21 1111 

JUNnl! DE 1882 

O 8r. E!Jcragnollc TaoDoy: - Sr. 
presidente, ao ver-me v. ex. levantar-me para 
Ped ir a attençlIo da casa e al>l1sar da sua bene
volencia, talvez tenha v. ex. saudadQs do tem_ 
pu em que a minh a garganta inClammada im
pedia-me de vir occupar e,te posto. (Riso). 

Asseguro, porém, v. ex. que nutro os sen
timentos mais cordia (\e sympathia para com 
a _na pessoa, tributando- he todo o respeito que 
lhe é devido na elavadissl'Ila posiçllo qlle tem e 

O SR ADlIANO ｐｬｍｅｾｔｅｌ＠ I! QUTROS SBS DIl

P'uTAD ',S: - Não A poi.lllo. 

O. SR. ESCRAGNULLE TAUJUY:- O cliCe ria 
opposiÇãO li quem dirige as operações; sobre elle. 
pois, cahe toda a respunsabilidade do que tem 
succedido. 

Eu de vez emquando lhe pergunto: não li 
occasião de dar a batalha campal Y (Hilari
dade.) EUe me responde: ainda não. (Risa
das .) Bem, digo eu, esperarei por essa occa
sião, 0, acudindo no momento critico e defi
nitivo, com enthusiasmo darei com a maior 
abuadancia de coraçao esse meu voto 6nal. 

Vejo, na verdade, que o minislerio sÓ pa
derá morral' a golpes fundos e repetidos, por
que não tem aquelle melindre q UJ costuma 
distingUir os outros gabinete3. 

O SR. J, ｐｅｎｉｄｾＺ＠ := Tem Colega de sele 
g4toS . 

OSI. ｅｾ･ｬａ｣Ｂ＠ LLITAU" ,:-1' 
bro da maioria que qualifica de"idamente ". 
seus sete ministros ... SIlO sete gatos. ＨｒｩｾｯＮＩ＠

Eu do meu lado com paral-o-e i com aquelle, 
soldados de que Ｈ｡ｬｬ｡ｶｾ＠ Napole!lo. E' preciso 
matai-os, e, depois de mortos, empurrai-OI 
para que caiam. &ltes moralmente eslAo mor
tos . (Apoiados e nlIo apoiados.) 

A cada momento a camara dos srs. deputa
dos faz-Ihe3 as maiores desfeitas e contin.uas 
s1l0 as manifestações de descon!lança e pouco 
caso; mas elle, fiogem que nlio percebam, por 
u:na razilo muito ｳｩｭｰｬ･ｾ＠ ... li que o peior cego 
li aquelle que nlio quer vêr. Pergunta-nos a 
illustre maioria porque razão ainda não der
rubamos o ministerio 'I Faço igual pergunta AI 
maioria. 

Porquo li qlle o minlslerio ainda nito cahio " 

O SR. POMPEU: - Porqlle Ó ｳｵｾｴ･ｯｬ｡ｩｬｯ＠ por 
toda a camara, por DÓS , por v. e1. e por seul 
amigo!. 

O Sn . ESCnAGl'{ LLB TAUNU: - Nãe cntro 
nesta questão. A c<!oda momento procuro tomar 
o meu lugar na fileira; mas verifico que 111 mi
nha acção isolada na linha de atiradores li maia 
efficaz e então volto a ser sil»ples soldado guer! 
rilheiro. 

Não posso, sr. presidente, produzir nesta oc
casi§o senão um discurso mui to desalinhav" 10 
e desconnexo, porque ha muito tempo e ql. J. 

ｰｲ･ｴｾｮ､ｩ｡＠ fallar sobre o orçamento da mar. 
---------- ---- . Si êu ti,esse fal'tído em ttf1'flt-_, ｾｮｴ｡ ｵ＠ te 

com melhor fórma apresentado , ca.;L

quadro lastimoso em que se acha 85sa I <I'" 
tiÇão; mas não pude, não me foi dada a O" . íã' 
de maneira que só hoje li que me aprove. 'o da 
largueza do debate para fazer' algumas consi
derações e pedir informações ao nobre sr. mi
nistro. 

Disseram :me quo s. ex. por em quanto vai 
suscitando algumas asparanças e tem ､･ｳ･ｮｾ＠
volvido tal ou qual actividade, ,isitando navio. 
e depositas e proclI.rando mover-se e agitar-se. 

R.eceio, por 11m, multo da acça:o dbJeteria do 
gabinete de que faz parte. Ha de s. e1. afinal 
ser victima dessa política detestavel que foi 
tomada para programma do coraça:o do gabinete 
-a inercia. 

Vemos com e{feito nO'l outros ministros um 
quasi que abandono dos negocios que correm 
por suas pastas. Unicamente 8e limitam ao 
simples explidien te. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



t 
Tinha PU alguma conllan('.a DO nobre ministro 

.0 ｩｭｰｾｲｩｯ［＠ era mo.;o, vinha co'u ｧｲ｡ｾ､･＠ ｲ･ｾ＠
putuçtlo. ､ｾｭｯｄＢｴｲｯｵ＠ aliás dotei oratortO·, ｰ｡ｾ＠
•• nteou Jespjos do acudir a, nossas ｲ･｣ｬ｡ｭ｡･ｳｾ＠
!11ft! o que estamos agora verificando à ｱｵｾ＠ SI 
.. 8. ex. nM !alam talento ', parece aspirar 
!!lo is a ser ｣ｯｮｾｩ､･ｲＺ､ｯ＠ bom moço do que eslao 
':1 ta. (Riso.) . . . 

E depois estA adoecendo muito demaiS. (RISO). 

O nobre ministro da Imarlnha tem, ao que 
p-rece, desenvolvido alguma actividade, mas 
reoeio que alla sela improductlva .. .Em todo 
CaSO à neces ario que s. ex. venha dlJer á ca. 
:nlra si toda. as ruiseriasque ･ｮｾｯｮｴｲｯｮ＠ na ｾｵ｡＠
reparliçã" não lhe trouxeram Já o desUDlmo 
-ine ') ha de em breye .niv.Jltr com os outros 
ｾ･ｬｬｬ｢ｲｯｳ＠ do gabinet • . 

( Continúa) 

Farpa-

Jl' NHO ｾ＠ JULHO DI> 1881 

(CoDclusjo) 

Pa;semos à polilica, 
"esto campo não na i,Iéa propriamenle 

I:ocioo31-é e\ ideote, 
Perdeudo a po\tC() e pOltCO 3 ｣ｯｯｳ｣ｩ･ｮ｣ｩｾ＠ da 

J Iradição histo' ira, Porlugal, politicamcule, 
1 • .1 0 lem hOJe papel na civilisilção. ｴＺｾ￡Ｎ＠ desem 

regado. Figura 00 congresso das nações eu
o êas como um paiz sem modo de vicia. Pe

"1 le o ーｲｯｧｲ･Ｌｾｯ＠ não tem profi ,são. A ｭ ｩｳＧｾＱｬ＠

'.I () ellc 1\"sclIlpunhou Da ｦｵｮ ｡ｳｲｲ ｬｬｾ＠ pl'iJ 
la mal!,n ifi ca dos sabios. dos seus nuveg;Juo. 
S, dos seus cQmmerciaoles e dos s.tlUS a rtis 

as. as rxcellenles condições da sua sito.'ção 
_ !ogra phica e a paz iDlrrior de quo lem gtsarlo 
mq uanlo a ｕ ｾｳｰｩｬｮｨ｡＠ se di1 .lcera a si mesma 
as ･ｴ･ｲｮｾｳ＠ lut.l s 'nlerlllllteutes de desagrega

do e de llolficarã-o d-a-s SHas prol inei3 . ､ｊｖｾＱｉｬ＠
. l'orltlgal U ulie ｉｾ＠ e o dOI'cr tl'e assumir n'e,
le seculo a ｰｲｾｰｯｮ､･ｲ｡ｮ｣ｩ｡＠ hegclllunica "0" 
p<tados ｰｾｮｩｮｳｵｩｊｲ･ｳＬ＠ a ､ｩｲ･｣ｾｯ＠ c!'pilitual da 
'"i ilis3ção iberica , 

Em ','ê7, lli-so Porlugal descanç.1 desolo o se. 
eti lo XVI ｾｯ｢ ｲ ･＠ os ｲｮｯｮｵｭｾｬｭｯＮｗＮ＠ as
sua ｰ｡ｳｾｩＧｬｦ￪ｦｧｩ｡＠ e ac la -se no movimento 

_U1<%rno UJ raea I.,tina como uma nacionaii · 
Ｍ ｾ＠ '1J,le com ｴｩｲ･ｮＧｾ＠ Immit.1I1a pHa lomar ares. 

Os seus ｦｩｬｨｯｾ＠ ｭ｡ｩｾ＠ intelligeotes e mais furles . 
or pers l'gllidus, outros desprezados, alJanuo. 
ｉｬ ｈｾｉｬｬ ＭＰ＠ dO- oei,;. ao; cstalislas, aos padres, 

os per CIeJos, á'moscas e foram un, para us 
P izes B1I\\li' f\lndar c eoriquerer a Hollaoda 
e b ar á laz 'pillCl<a: oulros foram para a 

TI rica \ .. trai fundar, agricullar e ･ｄｲｩｱｵ･ｾ＠
CPf Il ral.ll. 

U resto é o que ahr está ba Iluz1!tlllH anno, 
.eolldo ao sulll'uma ponta ua banco do map. 

" • ｾｕｬｬ､ｩＬ＠ 3 ratlerrJr. a coçar os joeUlOs, e a 
o 1\1[ ｲ｡ｾ ｲＧｲ＠ o c,oIabre á nora da ,oisa pllbli
c pu .,.In Ｑｉｾｬｯ＠ ｾｯｶ｡ｲｮｯＬ＠ velho boi, d'olhos, 

E' lII!·IRI Ｔｵｾ＠ eRl 1'111110 ｾ＠ .. rlll(l XIX, 
Os ｴｬｩｴｦ･ｲ ･ ｵｬ ｣ ｾ＠ palll llus ｱｬｬ ｾ＠ ha mU itos UIlIlUS ･ｾｬ￡＠ I':-.hubcralmeoltl ｴｬ･ｭｯｵｾＬｲ｡､ｯＬ＠ qne 

,e succcltlem no excl clrio do ｰｩＩｾ･ｲ＠ leem por 0& (dClos do cnivcr o, assim na ordem 
chefes d,. is ou Ires ｩｬｬｉｬｬ｜ Ｇｬ ＡｬｵｯＬｾ＠ cujas pai SOlta- como na ordem soeial, S8 encadeiam 
lidades, "b_olulamPlIle desliluitlJs tle itlédS cor· I d 
rel ali .las ou ｣ｯｯ｣ｯｭｬｬ｡ｬｬｬ･ｾＬ＠ represen lam as ou.llOS por leis illlJlrelcliplive I e COO llgllI •• 

. n' de e correlação, nÓ! vemos em Porlugsl 
duas ou Ires pbJses, porque SUCCC ·s lvame ... e ccr'58 a a.cçáo du l'o.Jcr 110 esludo·flos 
vai passa lido e repassaudo em ｃￍＧｲｾｵｬｯ＠ sobre o menos lrallollo os isoladamenle, o'um 
meslI10 cmrreiro u rol acão gl)verDallva. tle vista fetichisla. de praia bOlocutlo, como 

Os petsooagens allu'didos lecOl as ioteoções c"da um desses ｾｉ･ｵｯｭ･ｬｬｯｬＬ＠ regh.l. por UIII 
maispura! e 'lIi1is ｨＢｮｾｳｬ［ ｬｳ＠ d"eslo mnn,le . Ter u 

ornros desll.olloeslas e impuras, dar-lhes · hta lei especial e ｾ･ｾｩｮ｡Ｌ＠ ｾｳＸ･＠ o. causa 8 o tirei-
massadJ, e para ahi ti o qlle lhes IIfI.o I'flo. lo "e si proptlo. 

Diz-se tambem qllo SflO lodos mais ou me. Com mil exo mpl os se poltia campro'lr • 
IIOS tu,les h'c5sa Irle. l'elhJ o atrazoda, que "fIl, muçã o que fJzemos, Mas ｾ｡ｳｴ｡ﾷＱｉＰＱ＠ -
:iC chama a eloquencia e que lem por olJejec lo qualquer, tirado ao ácaso do monle, pa.ra por 
,tesfaler peLI ex.' geração artiftcial das pala- essa affirmocão em e.idencia de f<lclo. 
ｾｲ｡ ｳ＠ a ju,tJ proporção das cottsa1!. . Vrja-se romo ell! cad .l legislatura se pro· 

São ainlfa-ulTh'lUa'!e geralmenle - habels pOe e so dico lelulll 3 dalI poucas qlleslOes gra. 
parla menJares, o que quu dizer qUi possue?) ves Ile que o pa,lamenlo aillda se occupa. Ge· 
e loleGlo de d-omillar iU assombléas pnr mew ferimos' lIos á cousa 8 que, no calão omeial em 
lie Iransigencias reciprocas e de ｣ｯｮ｣･ｳｾｏ Ｎ ･ｳ＠ IllU,' que lem ､ ｾｳ･ ｯ･ｲ｡ｩｬｯ＠ a Ii . gua prntria, se eh-a. 
tuas, rasuirallllo os parlJlllentos pelo nlvel de Illa- .a queslãn da razcuda .• 
uma meuiocridJde ､ｩｳ｣ｲｾ ｬ｡ Ｌ＠ tão 6ca como. es Reuni lla 85 CaftlaraSe l aberlo peraulo el10t 
tijfll. o orcamento ,lo Estadu, começa-se· iuvariavel· 

Po r baixo d'essas ,irtudes, ｱｵｾ＠ reconhece- menie por conslar, u'nm Iremulo elcglJOO 
mos veueramos os h"OIeDs que ha \ iOle ,111- de symphoDia flln obre, qne conllnúa li exislir 
n.,s se rellrIalll no governo, C3reccm uas idéas o Illeficit •. Cada um dOI Ires gov.ernos a qllcm 
ge raes de que ｰｲｾ｣･､･＠ na scieocia o paulo dij u coroa "lteruudalllenia ar/judica a mama deira 
I isla gO\·ern3Ih'o. ,lo ｾｹｳｬｊｭ｡＠ encarrega"se explica·r aolO lru€hi. 

As asstllubléas tias duas camJras, revez,lO- gFJphos essa Qccarrl' ncia-aliás desagraduul. 
do se ora para :í direita ora par3 a esquerda. =(umpl'e dilel-o-mas do qne elle, geverDO 
dão ou relir"1ll a lIIaioria dos l'oIOS, n catla um emexercicio, o.'io. uão tll'm a culpa. A ｲ･ｾｰｏｄＮ＠
oIaqurllos senhoros, cOlIsag,ando l O exc lus ' ,;abl li .la,Io cOI be ao governo ｬｲｵｮｾ｡､ＨｽＢ＠ bem cu
vaOlenlo a ､･Ｈｾｵ､･ｬＮｯｳ＠ ou 8 IIllpugnal os, sem IIherido pelo, seus esbanjamenlos e pela ••• 
portanto S<lt,i'801 nunca lia orbilJ dos priocla IDrnri:l. 
piOS que I'Ules reple clltam, principios a que Para ('3 3 U ＱｴＮｄｓ［Ｎ ｾ ｾＬ･ｲｄｏＧＮ＠

não ｲｯｲｲ･ｾｰｯｬｬ､･ｬｬｬ＠ ;ysle'inas diversus G que ＭｊＮＮＮｓｊｬｉｲｃｬｴｩｾｬｾ｡ｭｯｵｬ｣＠ euc3rreg,ldCi Ｇ ｾ･＠ ｉｲ ｾ ｬｬｲ･ｭ＠ ｾ＠

tllslinguem ap.'nas 'UIIS Il. ·s outros pelus !'Ignaes ｉｉｾｦｩ｣ｬ＠ .'0 rrgaço ,lu ｲｮｰｲ･ｾｳｮｴｮＱｩｯ＠ nacion3:l. O 
phY5lUllOOlicos tios esladislas que os têm 00, governo que immctli'ntamellte o procedeu 11'''' 
Hotre, podendo·se uil' idir assim : principios ,e mesmo encargo é o ulti lll o dos imbecis 
gUl'ernJlivos calvus. principios gOI'e,natil'us Tal6 o conroi to formida\el em quo cada 
tl'"lbos lortos- e apllncipios gOl'eroatil'os tle Ulll dos referidcs tres g'IVtHIIOS lem os oulro. 
cabdlos liugluos. llous 1 

N'es:es ･ｾｲ Ｎ＠ ｲｯｾ＠ surressilos lIas graode A corôa pera sua parle-e é ･ｾｬ･＠ o mais ao. 
massas ｩｄｴ･ｬｬｩｧｾＡｬ Ｚ ･ｳ＠ da Dação, \'e DI os uHsofa gusto tio lodos os seus ｰｲｩｾｩｬ･ｧｩｯｳ Ｍ￪＠ ｳｵ｣｣･ｬＸｩ ｾ＠

rem ' ,e ger ,-ções e geraçõ,'s co nscculil'o s d \'alllClJte da OpillJflo de tod'o os Ires IIIl1lisleriul: 
､ｾｰｬ｜ｬｊｩｬｯｳＬ＠ ｦｯｲｬ｣ｾ＠ Ip.Ulflcl"meotos algulls. soli- tl delluh d'e hal'cr relirado, COIU si ncero oojo •• 
tios prolinci,ln US de ｢ｵｾ＠ ré. que de tres em tres sua confiJncça aOi imbecis do grupo D. t, D. 
anlXlS o parlall,cnto recebe , iros e ｢ ｵｮｲ｡ｾｵｳ＠ 2 o 3, a corÔa lorna a restiluir a cilada .011. 
010 iU lcrio r lias pruI in.cias, pHa ires annos fi .ICÇJ, ｣ｯｾＩ＠ ｵｭｾ＠ efTu ,üo ､ｾ＠ jubJlo tàQ sincero 
depnis Ih 'os devob er an'quillad us para toda a tomo o nOlo aoterior, a coda um dos grupo .. de 
espec'e tle iniciativa . currompidus pelu ha bito imbecis ja rde r ile nus c9110cado8 choraDO. 
de serem 1lI.lodado!, castrados Da (dignidade logicJmenhJ em sl'lltido Inverso d'aquelle em 
I' cla disciplina ｩｭｊｬｯ＼ｴｾ＠ pelos seus chdes, po- Ｔ ｮ ｾ＠ estavam, 011 spjam. 1I0r sua ordem, os im
tires no caracter pela ｦ ｾ ｲｬｬｬ･ｵｬ｡￣ｯ＠ da intriga. bici5 11. 3, n. 2 e 11. t . 
inddevelmente malcauas pora toda a. I' lda; Trocad .ls as doscomposturas preLiminares 
pelu ferlrnlc offici., 1, rom urna Jlelilllrico aus- sobre a queslão tlJ razollda, decitte-sll' que' 
t .... a e Illi!cra l cl, Da figllla. com uma cOllea indispensavel, Gaillda mais uma ... ez.» recor. 
leoeranlla de solellluidatle prutlholllUl6SC3 , C'I reu ao CrtlUilo. e fuz se um no\'o ･ｾ Ｇ ｰｲ･ｳｬｩｬｬｬｯＮ＠
lupiJa e impenclralcl, no cercbro. No anno seg-ulllta 3"eriglla-se por ｣｡ｬ ｾｵｬｵＧ＠

. ｉ ｬｵｾ Ｎ＠ af., ito ao cnco peguiubado do pôço 
"UI bic-a lorn ;l udo a dei'ar para baixo a agll l 
Q I IrdI p .• r.1 cima, e não sabendo o proprio 

rnll. ""'" abeodo oingucm por quo oio-

ｅ ｾ＠ pe\'a mais jusla c pda mais complela 
｣ｯｭｊｬｲｾｨ･ｵｳ￣ｯ＠ do SI ' U deslino social que tantu 
os individuas romo os pOIO, sedi,;cipliuam, se 
ｦｯｲｬ｡ｬ･ｲｾｭ＠ o se apptfciçoam. Eml'orlllga I a 
incapaci,lade gOle'nativa produziu, ptimeiro 
que fllud u este resultado funesto; fez perder 
ao paiz a ｮ｡｣［ｾｯ＠ historica do seu destino' cor
tou o 00 da ｴｲＳ､ｩｾＰ＠ nuciuna I, lanca ndo o es· 
pirito publico u' urna exislencia de Ílcaso como 
a das trlbus bohemias. Dcpois o predominio da 
incompetellcia scientiOca na dlfccção UOB nego· 
cios tlissolveu a pOllCO a ligl que deveria es· 

chelus do engellho arilhemetico quo para ｰｾｾＺｬｲ＠
os encargos do empreslimo do iI\lno IIn terlOr 
não ha outro remrdio senão recorrer «aiudJ 
mais uma vez> ao piliz, o ｣ｦｩｬｬｾ ｳ･＠ I1W DO lO 
impo ' to . 

ｆ｡ｾ･ｭＧＸＶ＠ e.mpreSlim08 para luprlr o fãiií9s. 
lo, ｃｲｴ｡ｾＭｳｯ＠ Ifnpo.los pa ra paga r 08 juros do. 
emprosltmos, lornan.se a fazer ompre8UmO. 
pora alalhar os desvios do iOl pOlI o para opa· 
ｧｾｾｬ･ｬｬｴｯ＠ do, juros. e a'osle iule rano circul. 
IIr I OIO. mas iugenuo, o dencl I por uma el
traoha bhra, admissivel ium ler ｬＮ･ｩｊｮｏ･ｾ＠

ｾ Ｂ＠ 1\ SI' importa comu ｩｳｾｯＬ＠ se é já u pau da 
J a que empurre de traz o animal ou se é 

ｾ Ｎ ＨＩ､｡＠ o ｾｮｩｭ｡ｬ＠ que lira para diante o pau da 
ｾ ｡ ｲｾＮ＠

/ 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



IID 11'. ｾＮ＠ ｵｴｾＮｴｉｉｴＢ［［ｾＱＱｓ］］ｾＱ＠,'r"'1 .... oIIIkllli I," 
que se d8lltlolD I IIlIoplll-. O •• 1.,.. ... ' .. 
OIU CI'Olra''''o J' • hDIIOI!IO "oJar.d •• 

".1/11 COIDIt OI Ilr0l" do •• ollao' .,.,6r .. 
､ｾＮ＠ (dlr ... d .. 'lllnel .. ordeDl ••• cttC •• I" • ___ ｾ＠ ___ ｾｾＮｉ＠ __ "'_ .. ｾｉ＠
I) tIlllel IfllD dul. IICOo,. UII pari df'ole OUI" 

para .ru, 'mbOl dellln.do. I "receber o '. SEcçAO LIVRE 

• • 
•• Y. •••••••••••• 

euo. N'ulD dOi IICCOIlIelle-18 • dhldl Ouç-
luaule, OOoulro .ello-s. I tIhlda cllnlolJ. 
dllla. De quando em qondoha nm rellmplgo 
de jnbil", porqul parecc por um mom8oloque 
o nU"rge IIu deOcil e,'á tl5iõ. 1110 6. qUI li. 

Ｎｾ＠ sem vacuo tloolro, 6 I di. i,la; quo se acha. 
Ya ｾｭ＠ cs.;atlo tle OUClu.ção DO CHO di (renle, 
quo pa&suu DO uludo de e.usaUdlção ,para o 
• • eco ,Ie Iroz. 

ａｉｾｧ ｲ ｩ｡＠ lugaz mais ioleusa lJue provém da 
iIIu_ao lI'csla glgajoga \'ale o dinhciao que 
CU<la, mas ｣ｵｾｬ｡＠ scmlJre alguma ｣ｯｵｾｮＬ＠ por' 
que ilu lodas ai vezes que ellrs mexem ali 
\ ida, seja pnr" u que r6r, meamo para mudar 
de s.cco, alia cruce. 

Pela parle qne lhe respeita o paiz eaper. 
O queT O momenlo em que pela bód rnão 
da não hJver mais couu que ｣ｯｬｬ･｣ｬｾＮ＠ p'Hque 
･ｳｬ｡ｬＧｾ＠ coll ut:l ,l(lo .u ,lo, deixe lle hanr quem 
ompreslc Ilor não ha\or ｉｉｉｾｉｉ＠ que ｉＩｾｧｵ･Ｎ＠

No enlaulo o prodlema tle ougmeltlar 8 ri
qU6za-ullico lII6tl ele prO\'cr aos ellcarg05-
é considerado como absolulamenle eXlranho 
1 oques lfto do razenda •• 

E 10!I.'lVfa nem loda genle fgnora que a ri
queza ufto ollgmcnla ｳｾｮＱｴｯ＠ IlelO descnvohi
menlo progrc 's,Uç -do lralulho e que e!le e 
Qr h,l ligatl o 00 -progcess, s da in,luslrla, 

Ora elll quonlo • intluslria ... ｾｬ｡Ｘ＠ ･ｾｬ｣＠ nol'O 
pODlo J16deti car para oulra HZ. 

llUIALIIO OnTIGÃ(), 

-Foi nomeado 3' substituto do JlIll!! mun 
ci pal e de orpha:os o cidadão J.osé Fernandes 
Munte·Claro. 

-F 11 cou o eida:lllo ｊｯｾ￩＠ de Souu Cravo, 
merub ro do partido cooservador. 

A seu respeito di:r a. c Verdade,. de 23 d() 
corrente : 

Nesta ausencia 'yranDa, 
Em que do li 90 vll'o. 
A' dura magua caplil'O 
COlldenou.m', lrisle ｳｯｲｬ･ｾ＠
Si minha vida perdura 
Nes(c conlinuo penar. 
Sem leus encanlos gozar, 
ｬＩｲｾｦｩｉＧｏ＠ anles a Olorle. 

Perdão, Ó Denl, se bla5phemo I 
Nesla auscncia Iyranna, 
Em que a voz soberana 
Me rJ eína da paixão; 
PerMlo. 6 Deus , si culpado, 
Teu nome OIlSO invocar 
Nos lran;cs do meu penur, 
Nos delirios da affilção. 

AIVIVUNCIOS 

DEMOCRÁTICA 

x. 

_!322S 

c Hnntem às 5 horas da manltã reodeu a alma 
a ,., C, ｾＮ Ｌ､ ｬｬ ｲ＠ o nusso amigo e co-religionario José 
de ::., ul.a Cravo depois de dolorosa e prololV 
g ti ｾＧ ｊ＠ ｲ ｾ ｲｲｮｩｵ｡､･ Ｎ＠

U 'i ,;0 ,1 0 ｲ ｾ ｺ＠ tes tamentú, deixando a terça 
0\ " r, 25$000 I s. para as obras do hos-

ｾ＠ d,zer 10 mIssas por sua alma e 
\li ｰｬ｜ｲｴ ｾ＠ à uma sua. escral'a de 
I , cll neliçãll de servir â sua .'nu
u" \ ,oIa. Nomeou testamenteiros: 

Pela direclorio convida-se a ＱＰｾＰＵ＠ os mem, 
bros da dila SOCiedade para uma reunião que 
lerá Ioga r no t1omil11lo ｡ｾ＠ do correnle, 

Pedil ·seo comV3rocimeolo tle fodos os soei 
ＰｾＮ｡Ｖｭ＠ de Ira lar-se de negocio. a bem Ja &0-
ciedüde . 

• o ,. 1. Un mulhe r: em 2' ao sr, maj or 
11,1 d , (l elo BeSSl e em 30 ao r ev. mo SI' , 

\, ,"O I' \, .0, el J uão Lu iz da Sil va, conce
('uelo 1:>0$000 rs. ao tes tamenteiro, que se in

CUIo L.r ·0 cUlllprimento do tl'stamento, ,. 

- LA-se no mesmo jornal : 

c No dia 12 do corrente seguirllo d'osta ei
«ade para .. Yilla do Tubarllo e d'ahl parl\ 

A leuoião sorlÍ em casa do secrelorio, 

Deslerro 26 de Julho tle 1882.-0 direclor, 
OQ/úel Estevão Brocardo. - O Secrela rio, 
ElIli/io A ugurlo Amaral. 

COMPANO'! DE P4QUITa 

l' nto. 
1. ••••••••• 

CANO'! 

CALDERON 

-• , 
CERVUTES 

CjVOVI 

Recebe pu.aseiro. pari 

Rio de Janeiro 
de .' ela"se r' USOO 
li a- • pr6a tSSooe 
.. l' 11 r' I7S 5UO 
• 3- » prÔi 15'008 
)O t· » ré 111800 O 
li a- • pr4a '18500 
)O J- • r' naDeO 
• a- • prOa . 15'000 
• l- • " 17&s00 
• S· • ｰｲＴｾ＠ !l81r00 
li .- • ré 648000 

lo 3- • pr4. USISOO 

SanlQ1 

Paranagllá 

Rio GranJe 

Purlo-Ah'srl 

ｾｊｯｬｬｬ･｜＠ i,léo 

Deslero. 21 de lnfho de f8U. 

o ageore, Domingo. Lui. áa COsia, 

H. .-... -F ISON & c. 

• 
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DICCIONABI0 
MPOGR.&PBlce E DUiTOBIC8 

JlA PlOVINC./A Jlli 

SANTA CATHAR IN! 

• f ..... phieo, lDd_ tri.l , e . ... Dler 
e ial, etc. 

lOJI 

AlICiO. DO PANTllKON FLVlIINIIIIlI 

•• Q c = 

Será pnblicada esta obra, que se imprime 
13 CÔde do Imperio a/é o mez de Agosto do 
correnle.Recebem-se ainda assigualuras no es
criptorio desta lypograpbia, sob as seguinles 
• oudições : 

Encadernado 

Im brocbura 

108000 

8800. 

PHARMAC1A POPULAR 
DB 

EUFARSIOCt:NHA 

Es/e eslabelecimento acba -5e complela
Blellle sortido dos melhores med ica menlos na
ciouaes e es/raDgelros. 

A ,ia-se receilas com promplidão, aceio e 
1l.r1dade nos prlços. 

.ftOVlN€lA 

IJH.& FLOR ｾｏ＠ BAILO 

POLX,\ PARA PI \ NO 

por 

1. ADOLPIJO FERREIRA DE MELLO 

A vp,oda em casa de 

A.aaatoe l. SU,'eira de Se .... 

RUA DO PRINCJPE , 

Preço-1 SOOO 

TOSSES 
ｮｒｏｾｑｕｬｔｆｓ＠ CONSTIPAÇÕES 

COQEULUCHE 

O ullico medicameDto capaz de curar 
esles oJales é' o 

XARO PE D E GUACO 

E EUCALYPT{jS 

preparado uoicamente na 

PO.1RII.l.CI.t. POPIJL..tn 

Á.OS DOUS OCEANOS 
DEPOSITO ESPECIAL 

DE 

DE 

LAnGO DIL p.u.tr.lO --- ｾ＠ Ｑｾｬ｜ｏｃｅｎｃｉ ｏ＠ .I . D.l. C. Ç.l.IIPIN.l.S 
- ｾｾ Ｍ

N. 5 

.Ioa • .l.dolpho Ferreira de Mello 

á lições ､ｾＮｲ｡｢･｣｡＠ sob as seguintes condições 

mensaes 

1 ,'ez por selDana •• _ •• 
2 ,ezel • 
3 • li 

» • ) • • • 

» • • , • • 

3S000 
68000 
98000 

Á 

8 RUA DE JOÃO ｐｉｾｔｏ＠ 8 
Acha-se nesle 'OVO EST ABELECIMENTO 

á disposição das Exm as. Sras. 
UM U;\DO E VARI.\ DISSIMO SOnTI3IE!'\TO 

de 

Fazendos, objecto8 de líi, Arma
rinho, novidades e med as, 

ludo escolhido com especialidauc de 
GOSTO E CAPRICHO 

O dono ueste eslabelecimento querendo adoplar 
nm syslema inleiramenle novo de nel 

goclO. resolveu fazer 3<S suas \'BDdas 
• ómento á d inheiro á vida 

seW excepçno de pessoa alguma. O comprauor 
pagará as mercddol ias no aclo da 

enlrega. 

S RüA DE JOAO PINTO 8 

EMPREZA 

I DH C o L o ｾ＠ IS AÇ I • 
､ｾＸ＠ terras do patrlmonlo de S5. A.\. U. 

(tiO II UNICIPIO DO TUBARÃO 

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA. 

C. 11. 8. LE8LJE 

DIR ECTOR 

Enderefo: Posla- reslall te, villa do Tu bll lão. 

O director faz puuli co DOS que queira m es ta
uelecer-se Dessas terras. (ha muito reconhe
cidas como das mais ferleis desta pro, ineia.) 
Que a rtfelida eOlpreza vai encelar desde já 
seus trabalhos quo lem por fiO! receber o 
acolher colonos. nacionaes e estl'3ngeiJos, sen o 
110 morigerados, industriosus e tconomicos, 
(roudiçãu esla essenei ai a sua atlmissfio); fa
zendo· lhes I'alllageos Da compra de seus lotes • 
e preslando-Ihes ｡ｵｾｩｬｩｯＵ＠ quando po r causa do 
(orr.a maior (01' preciso Esla CULO;\ IA iS
POXTAJUEA terJ o nome: 

COLONL\ GRÃO·PARA' 

e prelClll1l ser co-extellsil'a com o pa lr Imo. 
nio que tem U Irguas quadradas. Goza o pa. 
Irimonio tia granlle \'anI3gelll de eslar muil o 
pro,,"imo -ás eslações da eS(;l,.la de (urro D. 
Thcreza ChriSliu<I; de ser marge"do e atraves. 
sado pelos ri us TubJlão, Caphary. Braço do 
Norto. Peque:Jo. Mei ,) , Hypolito, Lurangelras, 
Vacca, Dcoomidur e Oralorio. Iodos Idrgos e 
em ｧｲｾｬｬ､･＠ parle naHga1eis,osquacs irrigão, 
sem nunca inuuualem as !erras, edeser ligai 
do por uoos ca 111 iuhos por lelH á tuda pa rle 
da prol incia. /)esla lIlaneira, os culunos que 
se estabelecerem no palrimonio, acharão tuda 
(acilidade para um transpo rle RAPIDO E BAR j.
TO para sous productls, e gozarão da v a D. 
tagem de ellconll ar nas 'isinhaoças as plÍ. 
ml iras necessidades. 

Cunvida, porlanto. a vir eSlabelecerem ,58 
nessas lerras, a todo, que qlleirão ｣ｏｉｬｾｴｩｴｵｩ ｲＧ＠

se PKOPRIETARIOS, e empregar-se Da IH cura 
nessa zuna. cuja fertil idade cxtraordlUaris 
ha de assegurar-lhes em bre"e UIII r DTVI\O 
SOLlDO, co 111 o Jâ assegurou aos fdizes Gulono! 
do rico Braco do Nurte em um num ero 
maior de 140' familias que se confinão COIi 
o patrimonio. 
. PJra conhecimenlo das condiçOal tl mais 
Informações devem dirigir-s6 ao direclor lia 
e01 prrza. 

O pagamento dos lotes de lerra p6Je ser 
peito á \ iSla ou prozos conl'eueionatluF; o 
o eços e as areas dus lotes serão ajusladoJ 

roo o dlreelor • 

o DIRECTOIt 

C. M. S. LESLIE. 
:. ｾ ｲＭ .. 
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